
16

v.(5) n.(2), 2010

revista educação

revista educação

PROFESSOR PRÉ-SERVIÇO E O DESENVOLVIMENTO DA 
COMPETÊNCIA PEDAGÓGICA NO CURSO DE LETRAS.

PRE-SERVICE TEACHER AND THE DEVELOPMENT OF THE PEDAGOGICAL 
COMPETENCE IN THE COURSE OF LANGUAGES.

Edson Roberto Berbel1

RESUMO: O objetivo desse trabalho é identificar como o curso de Letras é organizado para desenvol-
ver a competência pedagógica dos futuros professores e para isso analisarei as diretrizes curriculares para o 
Curso de Letras, o Plano da disciplina de Prática de Ensino de Língua Estrangeira e os objetivos do curso.

A partir desses levantamentos, verificarei em que medida o curso se preocupa em preparar esses futu-
ros professores para se tornarem professores reflexivos.

Pude observar que as propostas apresentadas no Projeto Político Pedagógico e no Plano de Ensino de 
Prática de Ensino se apresentam de maneira bastante inovadora, porém o desenvolvimento da habilidade 
reflexiva é registrado apenas para cumprir uma obrigatoriedade administrativa.

A efetiva preocupação se faz com o planejamento em relação ao conteúdo da língua estrangeira, com 
ênfase na gramática e na oralidade para o ensino da língua estrangeira no Ensino Médio da escola pública, 
para grandes grupos.

PALAVRAS ChAVE: Competência Pedagógica. Professores Reflexivos. Língua Estrangeira

AbSTRACT: The objective of that work is to identify as the course of Languages is organized to 
develop the futures teachers’ pedagogic competence and for that I will analyze the guidelines for the Course 
of Languages, the Plan of the discipline of Practice of Teaching of Foreign Language and the objectives of 
the course. 

Based on those risings, I will verify in what measure the course worries in preparing those futures 
teachers to become reflexive teachers.

I could observe that the proposals presented in the Pedagogic Political Project and in the Plan of 
Teaching of Practice of Teaching they present in an innovative plenty way, however the development of the 
reflexive ability is just registered to accomplish an administrative compulsory nature. 

The effective concern is made with the planning in relation to the content of the foreign language, 
with emphasis in the grammar and in the orality for the teaching of the foreign language in the Medium 
Teaching of the public school, for large groups. 
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INTRODUÇÃO

Desde 1978, ano em que ingressei no Curso 
de Letras de uma faculdade da Grande São Pau-
lo, incentivado por uma colega de profissão que 
já lecionava, assim como eu, Língua Inglesa, em 
uma pequena escola de idiomas, eu me questiona-
va sobre o que o professor devia ter, como funda-
mental item de formação, para ser um profissional 
competente, na prática de sua função. Já naquela 
ocasião, me incomodava ver a postura de alguns 
professores, que faziam de sua graduação, em re-
lação aos alunos, um fator decisivo e definitivo de 
superioridade e que por isso ou só isso, os alunos 
deviam receá-los por saber mais. 

Ao ingressar na faculdade pude verificar que 
não eram os professores do ensino fundamental e 
médio que apresentavam aquelas posturas unila-
terais, que não analisavam a aula posteriormente, 
para saber se o conteúdo daquela aula tinha sido 
ou não entendido. Os formadores de professores 
também agiam da mesma forma, não para mostrar 
que não era daquela forma que devíamos agir, mas 
porque era a forma que sabiam agir. 

Ansiava-me conhecer um melhor caminho 
para ensinar, ensinar a aprender e aprender a ensi-
nar. Preocupava-me o fato de mostrar aos alunos, 
professores pré-serviço, que um dos caminhos 
para se conseguir sucesso em suas aulas, que pude 
observar e discutir, sobre o que diziam os traba-
lhos de autores como Celani; Magalhães (2000), 

Cavalcanti; Moita-Lopes (1991), Schön (1983), 
Almeida Filho (1993), entre outros, no curso de 
pós-graduação, era o de usar o processo da refle-
xão, antes, durante e depois de suas aulas.  Aquelas 
observações e discussões sobre o refletir na práti-
ca, que significa comprometer-se com o que se faz 
interpretar e adaptar a própria atuação e descrever 
(criticamente) o que foi feito em sala de aula foram 
as causas que me levaram a definir meu tema para 
esse trabalho.

Atualmente ministro aulas de prática de Lín-
gua Inglesa para alunos do curso de letras de uma 
instituição particular de ensino superior da grande 
São Paulo. Alguns desses alunos se comportam de 
tal forma que indicam, em minha opinião, a falta 
de preparo desses futuros professores. Posso citar 
como exemplo a forma como eles se posicionam 
com respeito a dúvidas que estejam enfrentando. 
Eles têm reações que demonstram a carência da 
prática de ensino, sem sequer ter mostras de es-
tarem aprendendo a refletir o momento da aula. É 
provável que isso aconteça pelo curto tempo de 
experiências de prática de ensino, trabalho que a 
instituição de ensino superior deve fazer com rela-
ção ao desenvolvimento do profissional professor, 
possibilitando-lhes experiências para que ele tenha 
consciência de que a sua aula deva ser conduzida 
para lidar com situações de incerteza e emergên-
cia e não venham citar frases como: “não consi-
go entender nada”, “acho que não vou aprender 
mesmo“, “não sei por que tenho que saber isso, se 
não vou lecionar inglês”, “porque esta escola não 
muda para um método mais fácil?”.

Essas situações demonstram que estes profes-
sores pré-serviço estão carentes de informações e 
orientações que possam levá-los a uma formação 
reflexiva de suas práticas futuras para conhecerem 
o processo de reflexão, antes, durante e depois de 

“Reflection in pre-service teacher education is 
an effort to transform any naive or problematic 
conceptions about teaching and learning held by 
entering students into those more conducive to 
pedagogical thinking”.

LaBoskey (1993)



18

v.(5) n.(2), 2010

revista educação

revista educação

suas aulas, para personalizarem sua formação, aju-
dando cada um a determinar as próprias compe-
tências e aquelas que ainda lhes restam adquirir, 
dando-lhes possibilidades de permitir aos seus 
aprendizes, em salas de aula, de descobrir forças e 
diminuir dificuldades.

Os exemplos citados acima refletem um posi-
cionamento equivocado por parte dos professores 
pré-serviço, que reagem à sua própria carência de 
informação e conhecimento do que rege o docu-
mento que estabelece as diretrizes do curso de Le-
tras e do que o seu curso de Letras propicia profis-
sional, ética e socialmente, sem ter consciência de 
que o papel da instituição é de ser um formador de 
opinião e estimulador de conhecimento e de pes-
quisa para que o professor em formação desenvol-
va um espírito crítico.

OBJETIVOS
Algumas discussões me motivaram durante 

o curso de Pós Graduação – Língua Inglesa a de-
senvolver meu projeto tendo como fonte de dados 
o curso de Letras de uma universidade da grande 
São Paulo.

O objetivo deste trabalho é identificar como 
o curso de Letras é organizado para desenvolver a 
competência pedagógica dos futuros professores. 
Para isso serão analisados:

A) As diretrizes curriculares para o Curso de 
Letras;

B) O plano da disciplina de Prática de Ensino 
de Língua Estrangeira e os objetivos do curso.

A partir desses levantamentos, será verificado 
em que medida o curso se preocupa em preparar 
esses futuros professores para se tornarem profes-
sores reflexivos.

JUSTIFICATIVA
É importante que pesquisas sobre a formação 

de professores sejam feitas constantemente para 
verificar quais são os interesses e as necessidades 
dessa nova sociedade.

REVISÃO TEÓRICA
Algumas das exigências do mercado são cita-

das nos trabalhos de Celani & Magalhães (2000), 
de Cavalcanti; Moita-Lopes (1991), entre outros, 
que atribuem como causas para a falta de preparo 
dos professores de Língua Inglesa, alguns proble-
mas dos cursos de licenciatura: excesso de alunos, 
currículo que separa teoria e prática, falta de pre-
paro do formador, excessiva ênfase ao desenvol-
vimento da proficiência, pouco tempo destinado à 
Prática de Ensino (1 ano), além da forma como 
essa disciplina é dada, favorecendo a formação 
tecnicista de fornecer receitas para a atividade do-
cente. Como resultado, os professores continuam 
sendo transmissores de conhecimento, assim como 
a relação pesquisa - ensino torna-se em muitas uni-
versidades, inexistente.

O trabalho de Almeida-Filho (1993), também 
focaliza a necessidade de mudança na formação de 
professores, nos cursos de Letras, apontando a cri-
se em que esses cursos se encontram devido, em 
parte, a currículos arcaicos, que não atendem às 
exigências do mercado. 

Esses pesquisadores vêm discutindo a forma-
ção pré-serviço de professores, observando a ne-
cessidade de reestruturação dos cursos existentes 
para que, frente aos desafios de nossa sociedade, 
se adaptem às necessidades de nossos professores 
e de nossos alunos.

O crescimento do interesse pela investigação 
na formação de professores vem revelando uma 
preocupação com a educação pré-serviço do pro-
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fessor, destacando a compreensão da necessidade 
de mudanças, a falta de espaço que existe nos cur-
sos de graduação para que transformações ocor-
ram ou avaliações de tentativas de mudanças. Os 
resultados dos trabalhos de pesquisa que envolve 
formação pré-serviço têm propiciado contextos 
para se repensar a formação de professores, embo-
ra mudanças substanciais estejam, ainda, em seus 
primeiros passos.

De acordo com o que citam Philippe Perre-
noud, Léopold Paquay, Marguerite Altet e Évely-
ne Charlier (PAQUAY et al., 2001), preocupamos-
nos com os professores pré-serviço porque, formar 
profissionais professores que tenham a capacidade 
de ordenar situações de aprendizagem deveria ser, 
sem dúvida, o assunto principal dos programas de 
formação inicial dos professores. E esta formação 
de profissionais professores gira em torno de três 
conjuntos de questões que se complementam: 1) 
Qual a natureza das competências do professor 
especialista? 2) Como essas competências são ad-
quiridas? 3) Como organizar o aprendizado dessas 
competências profissionais? E ainda existem outras 
questões relativas à natureza dos “conhecimentos 
especialistas” não de ordem classificatória, mas de 
ordem funcional: como os diversos conhecimentos 
são mobilizados pelo professor especialista quan-
do ele concebe, estrutura, gerencia, ajusta e avalia 
sua intervenção?

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
REFLEXIVOS.

Na frase, “Age idiotamente aquele que pre-
tende ensinar aos alunos não quanto eles podem 
aprender, mas quanto ele próprio deseja”, Comênio 
já mostrava que refletir era o fator mais importan-
te para quem ensina, pois haveria de se descobrir 
a maneira mais adequada para ensinar trazendo a 

realidade social para dentro da sala de aula dos pro-
fessores profissionais.

Se formos comentar o que significa “Refle-
tir na prática”, podemos fazer referência ao que 
Isabel Alarcão (2002) disse a respeito do profes-
sor reflexivo, que é comprometido com o que faz, 
interpreta e adapta a própria atuação e principal-
mente que ser reflexivo é muito mais do que des-
crever o que foi feito em sala de aula. Para apoiar 
seu argumento a autora cita Schön que defende 
que os profissionais façam o questionamento so-
bre situações práticas como base de sua formação, 
como por exemplo, além de registrar os aconteci-
mentos, também o que sentiu deles e as dificulda-
des que teve.

Nesse processo de formação, a reflexão deve 
permear o processo de ensino aprendizagem antes, 
durante e depois das ações realizadas em sala de 
aula, pois o professor deve se permitir compreen-
der e enfrentar os desafios diários de sua prática 
com o objetivo de contribuir com as constantes 
mudanças sociais que demandam a formação de 
professores reflexivos (SCHÖN, 1998).

A formação de um professor não é só conse-
guida pela capacitação técnica e científica para o 
exercício da profissão, mas também criar condições 
para ele se preparar para as funções que irá desem-
penhar. Dessa maneira, são necessárias aprendiza-
gens sobre os diversos campos de conhecimento 
para que possa auxiliá-lo na profissão e também 
para desenvolver uma atitude crítico-reflexiva so-
bre o seu processo de aprender a ensinar.

A capacidade de refletir sobre a sua própria 
prática é essencial para o desenvolvimento profis-
sional, já apontada por Dewey (1933, 1938?) como 
um fator de grande importância para o professor 
em formação. Portanto, seria importante, durante 
o curso, oferecer aos futuros professores a opor-
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tunidade de refletirem sobre a sua própria prática 
durante as suas regências (ABRAHÃO, 2004).

Segundo Cavalcanti & Moita Lopes (1991), 
não há espaço pedagógico nesses cursos de forma-
ção de professores para a reflexão sobre a prática, 
simplesmente porque, na maioria das vezes, essa 
prática em sala de aula é reduzida à reles poucas 
horas-aula para avaliação do aluno-professor.

FORMAÇÃO DE PROFESSOR E CRENÇAS.
Muitas das crenças dos alunos podem ser re-

sistentes a mudanças e atuar como lentes, através 
das quais os alunos interpretam as novas informa-
ções recebidas durante sua formação (JOHNSON, 
1999). Sendo assim é muito importante que os edu-
cadores de professores estejam conscientes dessas 
crenças que possam afetar suas ações em sala de 
aula, com a finalidade de analisá-las, como parte 
do ensino reflexivo (RICHARD; LOCKHART, 
1994), para que os professores possam saber ex-
plicar porque ensinam como ensinam (ALMEIDA 
FILHO, 1993).

São diversos os tipos de crenças que os pro-
fessores trazem para o curso de Letras que afetam 
sua futura atuação profissional.  Algumas dessas 
crenças dizem respeito à aprendizagem/ensino de 
línguas em geral, e não sobre o que é ser profes-
sor, ou seja, crenças que o futuro professor tem 
sobre sua competência profissional e sobre sua 
própria formação. 

As crenças são muito importantes na formação 
de professores e elas merecem ser analisadas mais 
detalhadamente dentro dos cursos de Letras, pois es-
sas análises podem indicar caminhos para compre-
endê-las melhor, o que acreditam os futuros profes-
sores e o que é ser professor de línguas estrangeiras.

Atualmente, há quem acredita ser a preparação 
dos futuros professores uma simples apresentação 

de receitas e técnicas de como dar aula (CELANI 
2002). Isso porque, a partir daí, imagina-se que, 
quando eles estiverem em suas próprias salas de 
aula, serão capazes de colocar todas aquelas infor-
mações em prática. Quem assim pensa esquece ser 
impossível dar aulas seguindo instruções, pois cada 
grupo apresenta características bastante particula-
res, o que significa, muitas vezes, que o uso de uma 
mesma estratégia em diferentes turmas não tenha 
necessariamente os mesmos resultados.

Por esse motivo, algumas das últimas pesquisas 
têm demonstrado a importância de se preparar os fu-
turos professores para serem profissionais reflexivos.

FORMAÇÃO DE PROFESSOR E O 
DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA 

PEDAGÓGICA.
Com respeito à prática dos professores em 

serviço, Ifa (2000) faz referência à contribuição 
que a disciplina Metodologia de Ensino de Língua 
Inglesa pode oferecer para o desenvolvimento de 
professores críticos e reflexivos, analisando os en-
contros entre um professor-pesquisador e alunos-
mestres-professores. 

Outras pesquisas dizem respeito à interação 
entre professores e alunos de Prática de Ensino 
que sugerem que o curso de formação de professo-
res deva ter condições para que os alunos possam 
desenvolver uma prática docente supervisionada, e 
que isso seja implementada efetivamente a fim de 
dar um valor rigoroso ao conhecimento que surge 
dessa prática.

Schön (1983) diz que a aquisição das compe-
tências do ensinar apóia-se sobre as experiências 
vividas em sala de aula, e também da articulação 
entre teoria e práticas.
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METODOLOGIA DE PESQUISA - 
ETNOGRAFIA

Aqui apresentarei informações sobre como 
foram feitos os levantamentos e a análise de dados 
desta pesquisa. Fazer levantamento dos resultados 
das pesquisas através do estudo de caso etnográfi-
co é extremamente útil porque permite conhecer 
os problemas e ajudar a entender a dinâmica da 
prática educativa. Lembrando Stake (1985), “Um 
estudo de caso que retrate um problema educacio-
nal em toda a sua complexidade individual e social 
é uma descoberta preciosa” (p.254).

Numa pesquisa etnográfica, o pesquisador 
pode ser um outsider ou um native. Nesta pesqui-
sa sou um pesquisador outsider, ou seja, não faço 
parte do grupo que estou observando. Por esse 
motivo, me tornei um marginal native, o que quer 
dizer que me tornei membro daquele grupo tempo-
rariamente, para fazer as observações e interpreta-
ções de dentro do próprio grupo.

Pelo fato de todos os pesquisadores serem 
outsiders, visto que somos membros não apenas 
de um grupo social, mas de vários, isto fez com 
que nessa pesquisa eu pudesse ver os aconteci-
mentos com base em todas as experiências vividas 
nos mais diferentes grupos a que pertenço.

 No caso desta pesquisa, os dados foram co-
letados a partir da análise do Projeto Político Pe-
dagógico da Universidade e do Plano de Ensino da 
disciplina de Prática de Ensino de Língua Estran-
geira. Além disso, tive oportunidade de conversar 
informalmente com a coordenadora do curso e 
com os professores de Prática de Ensino.

A DESCRIÇÃO DO CORPUS E SEU 
CONTEXTO

De acordo com o Projeto Político Pedagógico, 
o Curso de Letras tem por objetivo preparar um pro-

fissional que tenha compromisso com a ética, com 
o exercício da cidadania, consciente de seu papel de 
formador de opinião e encorajador de conhecimen-
to, estimulando a pesquisa científica contínua e o 
desenvolvimento de espírito crítico.

O curso foi concebido de forma a assegurar 
aos alunos competência técnica e formação huma-
nística, de acordo com os pressupostos da Ciência 
e da Ética, sendo que ao final do curso, os alunos 
deverão possuir habilidades e competências coe-
xistentes com a atividade profissional e o exercício 
consciente da cidadania.

Da organização do Curso de Letras

O curso é fundamentalmente concebido nos 
seguintes princípios:

1. desenvolvimento de um currículo que rela-
cione, dialeticamente, as dimensões teoria/prática 
voltadas para a construção do conhecimento e sua 
apropriação pelo aluno durante o processo de for-
mação acadêmica;

2. desenvolvimento de formas educativas ca-
pazes de facilitar e contribuir, efetivamente, para 
o processo ensino-aprendizagem, de sorte que, ao 
participarem de situações concretas, os alunos se 
reconheçam como sujeitos da realidade;

3. desenvolvimento de práticas acadêmicas 
que assegurem experiências funcionais de aprendi-
zagem, nas quais os alunos possam ter oportunidade 
de participar de situações reais, estando aptos para 
prestar serviços especializados à comunidade e es-
tabelecer com esta uma relação de reciprocidade.

4. estímulo e aproveitamento das múltiplas in-
teligências do corpo discente, e, a partir delas, abrir 
um campo de possibilidades que permitam um me-
lhor desenvolvimento do conhecimento, colaboran-
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do assim para o processo ensino-aprendizagem;
5. estímulo do desenvolvimento do pensa-

mento reflexivo e criativo com o intuito de pro-
porcionar ao docente aptidão para inserir-se em 
diferentes setores do mercado de trabalho, além de 
prepará-lo para colaborar com o desenvolvimento 
da sociedade brasileira;

6. incentivo à pesquisa para a incorporação de 
novas tecnologias produzidas pelo avanço do co-
nhecimento, exigidas pela realidade do cenário so-
cial em constante processo de mudança, por meio 
de estímulo do desejo de atualização permanente, 
já que a formação não se esgota na graduação;

7. desenvolvimento de práticas acadêmicas 
que assegurem experiências funcionais de aprendi-
zagem, nas quais os alunos possam ter oportunidade 
de participar de situações reais, estando aptos para 
prestar serviços especializados à comunidade e es-
tabelecer com esta uma relação de reciprocidade;

As finalidades do Curso estão voltadas para 
a formação do profissional em Letras – profes-
sor do Ensino Fundamental/Ciclo 2 e de todas as 
séries do Ensino Médio – com domínio do uso 
da Língua Portuguesa e da Língua Inglesa, objeto 
de seu estudo, em termos de estrutura, funciona-
mento e manifestações culturais, de acordo com 
o Art. 43, que trata da educação superior, no que 
se refere a:

• Estimular o desenvolvimento do pensa-
mento reflexivo e crítico:

• Formar profissionais aptos para sua inser-
ção em diferentes setores do mercado de trabalho, 
preparados para o desenvolvimento da sociedade 
brasileira e colaborar na sua formação contínua;

• Incentivar a pesquisa, visando ao desen-
volvimento da ciência, da tecnologia, da criação e 
difusão e da cultura;

• Estimular o desejo de atualização perma-

nente, considerando que a formação não se esgota 
na graduação;

• Prestar serviços especializados à comu-
nidade e estabelecer com esta uma relação de 
reciprocidade.

Dos objetivos do Curso
A. Geral
O curso de Letras tem por objetivo formar o 

Professor de Língua Portuguesa e Língua Inglesa 
do Ensino Fundamental Ciclo II e o Ensino mé-
dio, desenvolvendo formas educativas, inovado-
ras e diversificadas, com conteúdos significativos, 
capazes de facilitar e contribuir efetivamente para 
o processo ensino-aprendizagem e possibilitando 
aos alunos que se reconheçam como sujeitos da 
realidade e venham a captar o seu sentido teórico-
prático ao participarem de situações concretas.

B. Específicos
a) Possibilitar ao aluno a conscientização das 

variedades linguísticas e culturais, proporcionan-
do o domínio da norma culta padrão como fonte 
de análise para as manifestações linguísticas pre-
sentes no uso;

b) Superar as práticas tradicionais, profun-
damente enraizadas no principio pedagógico da 
relação linear entre ensinar e aprender, nas quais 
o aluno se sente limitado e condicionado àquele 
saber que o professor lhe passa;

c) Implementar práticas acadêmicas que as-
segurem ricas e criativas experiências de apren-
dizagem, nas quais os alunos possam ter, desde 
cedo, a oportunidade de participar efetivamente 
de situações reais;

d) Estimular a prática da pesquisa contextua-
lizada na realidade social, como princípio de ensi-
no e aprendizagem;
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e) Propiciar atividades de estágio supervisio-
nado complementares às propostas curriculares, nas 
quais o aluno seja orientado a planejar, executar, 
acompanhar e avaliar o projeto pedagógico escolar;

f) Compatibilizar as atividades de estágio su-
pervisionado com prática da pesquisa;

g) Dar oportunidade ao aluno de compre-
ender sua formação profissional como processo 
contínuo, autônomo e permanente num mundo 
em constante mudança;

h) Reconhecer os diversos gêneros presentes 
na linguagem literária e não literária;

i) Compreender a organização estrutural pre-
sente nos diversos gêneros discursivos: narrativo, 
descritivo e dissertativo;

j) Estudar comparativamente os textos literá-
rios lusófonos como também das Literaturas In-
glesa e Norte-Americana, além da Literatura La-
tina, mostrando a importância desse conhecimento 
como fonte de influência no pensamento humano;

k) Formar profissionais criativos, críticos e 
com fundamentação técnico-científica humanista, 
por meio de vivências teórico-práticas que lhes 
permitam desenvolver habilidades relacionadas ao 
aprender autônomo, instrumentalizando-as para 
analisar, questionar, repensar, investigar e intervir 
na realidade, respeitando uma ética de atuação pro-
fissional e a consequente responsabilidade social.

Do Plano de Ensino de Prática de Ensino da 
instituição.

No curso de Letras a disciplina Pratica de En-
sino da Língua Inglesa é elaborada a partir de um 
estudo teórico-prático com vistas à realidade da 
escola, do professor e da sala de aula objetivan-
do a contextualização atual da sociedade brasilei-
ra e das condições de ensino e aprendizagem da 
língua estrangeira na escola pública, que levará o 

aluno/professor a desenvolver uma reflexão críti-
ca sobre a função social do professor, de qualquer 
disciplina, inclusive da língua inglesa. Também é 
elaborada para preparar o aluno/professor a refletir 
sobre a diferença do aprendizado da língua inglesa 
para ele, cujo objetivo final é de ocupar o lugar de 
um professor de língua inglesa e ainda de ajudar 
o aluno/professor a organizar esse conhecimento, 
em uma sequência didática lógica, adequada e in-
teressante para seu público.

Conscientizar o aluno/professor de que é ne-
cessário formar um aluno que lê, produz seu texto, 
e organiza situações significativas de aprendiza-
gem e não desenvolva nesse aluno uma aversão 
pela língua inglesa, e fornecer elementos para ana-
lisar criticamente os parâmetros de língua inglesa, 
assim como seus temas transversais, são outros ob-
jetivos do plano desse curso, que tem como conte-
údo geral, o planejamento em relação ao conteúdo 
da língua inglesa, mais especificamente gramática 
e oralidade na perspectiva das abordagens para o 
ensino da Língua Inglesa no Ensino Médio da es-
cola pública brasileira, ensinando língua inglesa 
para grupos grandes.

PROFESSORES DE PRÁTICA DE ENSINO
O Curso de Letras tem como responsáveis pela 
Prática de Ensino 03(três) professores, sendo:
Professor 1: 
Graduação em Letras – Universidade particular
Especialização Lato senso – Universidade par-
ticular
Mestrando – Universidade pública
Professor 2:
Graduação em Tradução/Interprete – Universi-
dade particular
Especialização Lato senso – Universidade pública
Mestrado – Universidade pública.
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Professor 3:
Graduação em Letras – Universidade particular
Especialização Lato senso – Universidade pública
Mestrando – Universidade pública

ANÁLISE DE DADOS
O Projeto Político Pedagógico do Curso de Letras.

Muitos são os autores que têm discutido a 
formação pré-serviço dos professores no âmbito 
da necessidade de (re) estruturação dos cursos 
versus os desafios de nossa sociedade no sentido 
de se adaptarem às necessidades de nossos pro-
fessores e de nossos alunos. Considerando-se os 
princípios apresentados para o curso de Letras 
desta universidade, pode-se dizer que essa tam-
bém é uma preocupação, já que há uma ênfase em 
assegurar aos alunos o desenvolvimento de uma 
competência técnica e uma formação humanísti-
ca de acordo com o que ditam a Ciência e a Ética, 
pressupondo que ao final do curso eles tenham 
desenvolvido habilidades e capacidades que co-
existam com a profissionalização e o exercício 
consciente da cidadania.

Outra questão importante é a que se refere à 
reflexão sobre a prática (ALARCÃO 2002). Pro-
fessor reflexivo é aquele comprometido com o que 
faz, interpreta e adapta a própria atuação, e prin-
cipalmente, mais do que descrever o que foi dito 
em sala de aula, considera o questionamento so-
bre situações práticas como base de sua formação, 
além de registrar os acontecimentos e também o 
que sentiu deles e as dificuldades que teve. Pelo 
menos nos princípios do curso há referência à ne-
cessidade de estimular o desenvolvimento do pen-
samento reflexivo para inserir o futuro docente em 
diferentes setores do mercado de trabalho e pre-
pará-lo para colaborar com o desenvolvimento da 
sociedade brasileira.

Abrahão (2004) comenta sobre a importân-
cia de, durante o curso, oferecer aos futuros pro-
fessores a oportunidade de refletirem sobre a sua 
própria prática durante as suas regências. Está pre-
visto no plano de ensino que a regência de aulas 
ocorra durante o estágio para que os alunos viven-
ciem efetivamente o processo de elaboração e im-
plementação de aula. Ambos os momentos serão 
desenvolvidos sob a orientação e acompanhamen-
to dos professores do curso.

O Plano de Ensino de Prática de Ensino e o 
Projeto Político Pedagógico do Curso de Letras.

Neste item serão analisados os diversos as-
pectos (Ementa, Objetivo, Método, Conteúdo) do 
Plano de Ensino da disciplina Prática de Ensino 
da Língua Inglesa (Estágio Supervisionado) para 
identificar em que medida há uma coerência entre 
as últimas pesquisas sobre formação de professor 
e as propostas da disciplina. Tal confrontação tam-
bém será feita entre os próprios aspectos do plano.

A ementa do Plano de Ensino determina que 
o estudo das atividades de prática de ensino su-
pervisionado ocorrerá a partir de um estudo teóri-
co-prático da realidade da escola, da sala de aula, 
do aluno, do professor, colocando-os na realidade 
atual da sociedade brasileira, dando-lhes condições 
de ensino e aprendizagem de língua estrangeira na 
escola pública.

Assim como muitas pesquisas discutem a re-
estruturação do curso de formação de professores, 
destacando a necessidade de incentivar a pesquisa 
durante todo o processo de formação pré-serviço 
dos professores, a ementa do Curso de Letras dá 
ênfase à análise das atividades de prática de ensi-
no a partir de aspectos teóricos considerando-se os 
elementos da realidade, tanto em relação à escola, 
à sala de aula, ao aluno quanto professor, para que 
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seja desenvolvida uma posição crítica em relação 
ao processo de ensino-aprendizagem neste profes-
sor em formação.

A ementa ainda considera a necessidade de in-
serir o aluno professor no contexto atual da socieda-
de brasileira e nas condições de ensino aprendiza-
gem de língua estrangeira na escola pública sendo 
corroborado nos objetivos do curso de Letras, em 
que está determinado que o aluno deverá desenvol-
ver uma reflexão crítica sobre o aprendizado (orga-
nização do conhecimento, análise dos parâmetros 
da disciplina e conscientização da necessidade de 
formar um aluno leitor e produtor de texto).

Além disso, a ementa faz referência ao estudo 
das atividades de prática de ensino prevendo um 
estudo teórico-prático daquilo que existe efetiva-
mente na escola (sala de aula, aluno e professor). 
Da mesma forma a metodologia do curso dispõe 
que devam ser consideradas as condições reais de 
trabalho do professor de escola pública, pois os re-
cursos disponíveis não são muitos e não há muitas 
horas-aula para o desenvolvimento das atividades, 
por este motivo as atividades deverão ser simples, 
mas criativas e interessantes para o aluno.

A preocupação em se determinar como con-
teúdo programático do curso de Letras o desen-
volvimento de competências e habilidades de re-
conhecimento de tipos de gênero, relacionamento 
entre prática e teoria, identificação, classificação e 
elaboração de atividades, na perspectiva das abor-
dagens para o ensino da Língua Inglesa no ensino 
Médio da escola pública brasileira, ensinando para 
grupos grandes, pode ser pelo fato de na ementa 
estar indicada a necessidade de se voltar para ati-
vidades práticas, tendo como suporte um estudo 
teórico-prático da realidade da escola e da sala de 
aula, posicionando o professor no contexto atual 
da sociedade brasileira.

Com relação à metodologia do Plano de En-
sino, é interessante observar uma preocupação em 
abordar o conteúdo proposto a partir de atividades 
que serão desenvolvidas pelos alunos em grupos. Tal 
prática permite uma troca de experiências bastante 
rica e consequentemente possibilita o desenvolvi-
mento reflexivo-crítico desses futuros professores.

No que diz respeito à relação entre o Objetivo 
e o Conteúdo Programático propostos pelo Plano 
de Ensino, é interessante observar que este último 
acaba enfatizando muito mais as questões teóri-
cas apresentadas nos Objetivos do que as práticas. 
Há uma preocupação em discutir questões como: 
temas transversais, objetivos gerais do ensino de 
Língua Inglesa no Ensino Fundamental, mas não 
é possível identificar, na forma como está descrito 
o conteúdo, uma preocupação como o desenvol-
vimento de uma sequência didática adequada ao 
público alvo, por exemplo. 

Além disso, não fica claro pela relação do 
Conteúdo Programático, quais elementos serão 
fornecidos aos alunos para que eles analisem criti-
camente os Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Língua Inglesa, já que para uma análise crítica, se-
riam necessárias informações advind as de outras 
fontes para ser feita esta contraposição.

Ao se fazer uma comparação entre o que está 
proposto no Conteúdo Programático e o Cronogra-
ma das Atividades, é possível verificar que a ênfa-
se neste último é dada às questões práticas e não 
às teóricas. No segundo encontro será apresentada 
teoricamente a “abordagem ‘Gêneros textuais’”. A 
partir do terceiro encontro o foco será no desenvol-
vimento de atividades (aquisição de vocabulário; 
de tempos verbais...) para serem implementadas 
nas diversas séries. 

Apesar de no terceiro encontro estar determi-
nado como habilidade/competência a ser desen-
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volvida o “fazer relação entre a prática e teoria”, 
não é possível afirmar que durante este encontro 
e os seguintes, será discutido que o objetivo de 
desenvolver tais atividades durante as aulas de 
Prática de Ensino não é o de apresentar “receitas” 
de como dar aulas, mas de discutir as possíveis 
práticas pedagógicas.

O Plano de Ensino de Prática de Ensino de 
Língua Estrangeira do Curso de Letras
Os princípios do Curso de Letras têm a preo-

cupação de assegurar uma competência técnica e 
uma formação humanística de acordo com o que 
ditam a Ciência e a Ética, pressupondo que ao final 
do curso os alunos tenham desenvolvido habilida-
des e capacidades as quais coexistam com a profis-
sionalização e o exercício consciente da cidadania 
na mesma proporção em que a ementa do Plano de 
Ensino mostra que o estudo das atividades de prá-
tica de ensino supervisionado será a partir de um 
estudo teórico-prático da realidade da escola, da 
sala de aula, do aluno, do professor, colocando-os 
na realidade atual da sociedade brasileira, dando-
lhes condições de ensino e aprendizagem da língua 
estrangeira na escola pública.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a leitura de alguns documentos do Cur-

so de Letras pude verificar que a instituição forma-
dora pretende preparar os futuros professores para 
uma prática reflexiva, estimulando o desenvolvi-
mento do pensamento reflexivo e criativo, através 
do estágio orientado, em que o aluno fará contato 
com as dimensões do trabalho de sua profissão, 
tendo a oportunidade de captar com profundidade 
as situações reais de trabalho de forma a perceber 
sua futura atuação como profissional, assim como 
pretende assegurar aos alunos, uma competência 

técnica e uma formação humanística de acordo 
com o que ditam a Ciência e a Ética, pressupon-
do que ao final do curso os alunos tenham desen-
volvido habilidades e capacidades que coexistam 
com a profissionalização e o exercício consciente 
da cidadania. 

No entanto, apesar de as propostas apresen-
tadas no Projeto Político Pedagógico e no Plano 
de Ensino de Prática de Ensino se apresentarem 
de maneira bastante inovadora, os professores 
tendem a preenchê-los apenas para cumprir uma 
obrigatoriedade administrativa. Em uma conversa 
informal, perguntei a uma das professoras se o que 
estava naquele documento era o que efetivamente 
estava sendo trabalhado em sala de aula. Ela me 
disse que o documento era preenchido apenas para 
cumprir uma formalidade e que na prática nada da-
quilo acontecia. É interessante observar, portanto, 
que agindo dessa maneira os professores de Prá-
tica de Ensino não percebem a importância de se 
registrar claramente os objetivos do curso de Le-
tras e da disciplina de Prática de Ensino no Projeto 
Político Pedagógico e no Plano de Ensino respec-
tivamente. Isso porque, no caso da disciplina de 
Prática de Ensino de Língua Inglesa, está envolvi-
da uma das questões mais cruciais do curso de Le-
tras: a formação de professores. Além disso, esse 
comportamento acaba por demonstrar uma contra-
dição em relação ao que está proposto como um 
dos objetivos do curso de Letras: “levar o aluno/
professor a desenvolver uma reflexão crítica sobre 
a função social do professor...”, ou seja, o próprio 
professor-formador parece não se preocupar com 
essa prática pedagógica reflexiva.

Sendo assim, seria importante que os profes-
sores-formadores conscientizassem da necessida-
de de eles também serem profissionais reflexivos 
e, consequentemente, se conscientizassem do pa-
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pel deles e da disciplina de Prática de Ensino para 
o desenvolvimento de professores reflexivos.
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